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PREFÁCIO 


 


Em que aprendemos algo sobre o autor e como o livro nasceu.


Em dezembro de 1901, William Walker Atkinson ao assumir a redação da popular revista New Thought, apresentou-se aos leitores daquele periódico em um memorável artigo. Aquele artigo continha uma declaração clara, sonante e contundente de seu credo individual, do qual nada pode dar uma visão mais profunda do caráter e do eu interior do homem cujo nome aparece como autor deste livro. É a expressão cristalizada dos princípios do mundo, as verdades, que seus escritos procuram iluminar, e na minha opinião deve ser lida por cada estudante de suas obras, como a chave da filosofia que ele ensina.


Por esta razão foi prefixado a este seu último livro, sob o título "Meu Credo de Trabalho", o mais vital das crenças fundamentais enunciadas pelo Sr. Atkinson naquela famosa declaração introdutória de 1901. Ninguém pode ler o recorrente, soando "Eu Acredito" deste autor, sem sentir uma resposta de emoção de exaltação e poder. Àqueles que lerem este livro eu diria, imbui-vos profundamente do amplo e belo espírito daqueles poucos parágrafos preliminares para que possais transmitir compreensivamente à leitura dos ensinamentos que se seguem.


Aqueles que têm a oportunidade de se referir ao artigo do qual este Credo é tirado, devem fazê-lo. Ele fala do trabalho, do sucesso material, seguido de excesso de tensão, colapso físico e mental e desastre financeiro, que marcou os primeiros anos de William Walker Atkinson. Mostra como ele veio a saber o que agora considera ser a verdade, e como, em sua própria vida, demonstrou seu valor. Pois desde o naufrágio mental e físico e a ruína financeira, ele trabalhou através dos seus princípios, saúde perfeita, vigor mental e prosperidade material.


O Sr. Atkinson, durante os muitos anos da sua ligação com a revista New Thought, construiu para si próprio um lugar duradouro no coração dos seus leitores. Durante quatro anos a sua obra literária esteve confinada às suas páginas (incluindo, além disso, três livros para as suas editoras), e artigo após artigo de maravilhosa força e força vital brotou da sua caneta. Durante este tempo surgiram várias séries de "lições", sob títulos variados, em relação à aplicação da Lei da Atração no Mundo do Pensamento, lições que criaram uma sensação e exerceram uma influência maravilhosa sobre a vida daqueles que aplicaram seus princípios. Elas foram escritas no estilo íntimo e cintilante do próprio Sr. Atkinson, repletas de pensamento, força, energia, fogo, mas despojadas de toda atmosfera do estudo, todas tentativas de "escrita fina", períodos polidos ou metáforas dignas, e toda afetação ou suposição de aprendizagem superior. Um dos princípios cardeais do Sr. Atkinson é "Fique de pé", e ele deprecia qualquer tentativa de ler a infalibilidade em seus escritos. Por esta razão, prefaciamos novamente o presente trabalho com um "Prefácio", no qual ele procura incutir em todos os estudantes do Novo Pensamento, seja como expresso em seus escritos ou nos de outros, - a qualidade da auto-dependência. Uma leitura deste Prefácio dará ao aluno uma idéia clara da atitude mental na qual o Sr. Atkinson pensa que esta e todas as outras interpretações individuais da vida devem ser abordadas.


Com "Meu Credo de Trabalho" e o "Prefácio" como guias, o leitor atual deve entrar sobre a vibração do pensamento, o livro propriamente dito, em um espírito calculado para extrair o maior valor possível.


A vibração do pensamento abrange duas séries de lições vitais mencionadas acima, com alguns artigos adicionais do Sr. Atkinson seguindo a mesma linha de ensino. A ordem das lições foi um pouco alterada na combinação; e para maior continuidade e clareza, novos títulos de lições na forma de títulos de capítulos foram selecionados. Os editores preferiram manter o estilo familiar das lições não estudadas, como originalmente escrito, em vez de submeter os artigos à revisão literária do autor, que geralmente precede a publicação em forma de livro. Eles argumentam que a influência mais poderosa do Sr. Atkinson, sua maior força e poder, está em sua linguagem simples, direta e às vezes até coloquial - do tipo que "até meu filhinho pode entender", como escreveu em agradecimento um estudante sincero. É uma escrita que o mundo precisa, escrita que pode ser lida e apreendida pelos "filhinhos" do mundo, sejam eles conhecidos como crianças ou como homens. Há muita da chamada "bela escrita" sobre assuntos do Novo Pensamento, belas frases cheias de pensamento alto, embora às vezes nebuloso; mas este mundo precisa da aplicação comum, prática e cotidiana deste pensamento. Onde há um leitor para a obra-prima literária, há uma centena de leitores (mais até mesmo aquele outro), pois o livro escrito como um homem aguçado, vivo, humano fala, e escrito sobre as dificuldades, os problemas, as possibilidades do cidadão médio do mundo.


Esta é uma verdade que o Sr. Atkinson dominou, e é com intenção que ele lança dele as restrições de um estilo académico. Ele fala, sempre, não em tons dignos para "o público", mas na língua de um amigo para Ti. Pode ser dito dele em louvor, como de outro antes dele: "O povo comum ouviu-o de bom grado!" - a maior e mais duradoura homenagem que se pode prestar a um líder de homens.


O reconhecimento é devido a Louise Radford Wells pela revisão das provas deste livro, a seleção de seu título e títulos de capítulo, e a organização ordenada das aulas.


Franklin L. Berry, editor do New Thought.


15 de Junho de 1906 Chicago, Illinois.


 


 





PREFÁCIO 


 


Em que o autor tem uma palavra a dizer sobre "professores" e "discípulos", inclusive o próprio autor.


Estou recebendo uma carta de um estudante sincero do Novo Pensamento, que me escreve que está se esforçando para colocar em prática os ensinamentos pelos quais estou passando. Tudo bem, eu acho que ele vai tirar algum bem da prática (eu sei que sim). Mas é aqui que vem o problema: ele continua dizendo que é "um discípulo fiel" meu e se contenta em "sentar aos pés do Mestre". Agora, se você perdoa a gíria, devo dizer que tal conversa "me deixa cansado" - os discípulos são meros papagaios repetindo o que se diz - ovelhas humanas trotando atrás de algum velho convencido. Não desejo fazer-me passar por um sineiro, nem desejo que um rebanho de ovelhas humanas troteie atrás de mim. Quero que cada um dos meus colegas estudantes de Ciências Mentais seja o seu próprio sinlwether. Eu gosto da camaradagem e da ajuda mútua - a ajuda da interdependência. Mas não gosto desta conversa de mestre e discípulo de líder e seguidor - esta conversa e ideia de dependência.


Quanto a sentar-se aos pés de qualquer um, a ideia desperta todo o espírito de independência dentro de mim. Eu não quero sentar-me aos pés de ninguém - e não quero que ninguém se sente aos meus. Estou disposto, e muitas vezes feliz, a ouvir algum professor e a escolher a partir dos seus ensinamentos pedaços de verdade como a minha mente está pronta para receber. Estou disposto a dizer "eu não sei", e a aceitar dos outros aquilo que me apela como verdade; não porque o outro diga que é verdade, mas porque minha mente a reconhece como tal. Eu levo a minha, onde quer que a encontre, porque a reconheço como minha. Eu sei que todos os alunos e professores obtêm seus conhecimentos da única fonte de suprimento - eles não podem obtê-los de qualquer outro lugar. E se algum outro indivíduo vê um pouco de verdade antes de mim, eu aceito de bom grado uma parte dela de suas mãos, seja ele rei ou mendigo; enquanto que se por acaso eu vir a coisa primeiro, eu a compartilharei de bom grado com todos que estão prontos para ela, e que podem querer, sem sentir que eu sou um "líder", ou "professor", ou que eles são "seguidores" ou "discípulos". Somos todos colegas estudantes - é tudo. Não reconheço nenhum homem como meu mestre - e desdenhando a pessoa que me chamaria de "mestre", se houvesse algum tão tolo. Esta conversa de pés me deixa muito, muito cansado.


Estou plenamente consciente de que certos professores transmitem a idéia de que eles são os bocais escolhidos do Infinito, e que todos os verdadeiros ensinamentos devem ter a sua marca de salão. E também conheço a devoção fanática e o fanatismo que muitos dos seguidores de tais mestres manifestam. Mas isto é tudo uma brincadeira de criança. Os professores, mais cedo ou mais tarde, serão colocados contra boas paredes de pedra dura, e suas cabeças serão machucadas até que percebam "exatamente onde eles estão". E os "discípulos" terão alguma individualidade batida neles mais tarde, e serão obrigados a ficar de pé, por causa dos adereços que estão sendo batidos debaixo deles. O Novo Pensamento visa fazer indivíduos, não converter pessoas em rebanhos de ovelhas, seguindo o tilintar do sino de algum velho convencido, que imagina que ele é a Coisa Toda.


A alma em crescimento deve perceber que tem dentro de si tudo o que necessita. Pode aceitar de bom grado sugestões, conselhos, conhecimentos e afins de outros, à medida que vai avançando - sendo a própria alma o único juiz do que necessita em cada etapa particular. Mas, no final, ela deve fazer o seu próprio trabalho, e deve permanecer de pé. Todos os ensinamentos do mundo não o ajudarão, a menos que você mesmo se apodere do assunto e trabalhe para a sua própria salvação. Você não pode obter verdadeiro ensinamento mental ou espiritual simplesmente pagando tanto por um curso de lições, e não fazendo nada por si mesmo. Você deve trazer algo para o professor antes de poder tirar qualquer coisa. Você deve trabalhar até um entendimento antes que os ensinamentos de outro lhe façam algum bem.


O professor pode fazer uma sugestão que abrirá uma linha de pensamento para você, ou ele pode apontar um caminho que provou ser de valor para ele; e assim poupar-lhe muito tempo e problemas. Mas você mesmo deve fazer o verdadeiro trabalho.


Um professor pode estar tão cheio da verdade que ele transbordará, e você terá um pouco do transbordamento. Eu acredito que essa verdade é "apanhar". Mas mesmo assim, a menos que você faça dessa verdade a sua, vivendo-a e aplicando-a às suas necessidades, ela não lhe fará bem nenhum. E enquanto você estiver contente em "sentar aos seus pés", e fazer o ato do "discípulo", você não crescerá um centímetro. Você será apenas um reflexo do professor, em vez de ser um indivíduo.


Precisamos de um jogging sobre este ponto de vez em quando, "para não nos esquecermos". É tão fácil ter os teus pensamentos pré-digestinados por algum professor ou escritor - tão fácil de receber o teu ensino em cápsulas. É tão bom poder sentar-se e engolir o tablóide que o professor ou escritor gentilmente preparou para você, e imaginar que você está recebendo a coisa real. Mas digo-vos, amigos, ele não vai fazer o trabalho. Imbibe todos os ensinamentos que te agradam, mas tens de te dedicar ao trabalho. Não podes dar uma procuração a mais ninguém para fazer o trabalho no teu lugar. A vida não aceita substitutos. Tens de te afastar sozinho. É muito fácil esta ideia de pagar tanto, em tempo ou dinheiro, a algum professor ou escritor, e depois esgueirar-se para o Reino dos Céus agarrando-se às suas saias - mas não vai funcionar. Você tem que fazer algum trabalho por conta própria, e não cometa nenhum erro sobre esse fato.


Muitos de vocês estão correndo atrás de professores, pregadores, profetas, videntes, "almas iluminadas", e o que não é, esperando que seus pequenos honorários por cursos de aulas, ensinamentos particulares, e todo o resto, vão colocá-los logo na primeira fila. Não acreditem em uma palavra disso. Tens de ser tu próprio a passar pelos movimentos, antes de conseguires alguma coisa. Não podes entrar assim sorrateiramente, não vai funcionar. Olho à minha volta e vejo muitas destas pobres criaturas "sentadas aos pés" de alguém ou de outra, afundando a sua individualidade na do professor, e não ousando pensar um pensamento original - para não entrar em conflito com alguma noção do seu "Mestre". Estas boas almas estão tão cheias do ensinamento que estão imbuídas, que o repetirão pelo pátio, frase após frase, como um papagaio bem treinado. Mas elas não entendem um pouco disso. São como a lua que brilha por causa do reflexo dos raios do sol, e não tem luz nem calor próprios. A conversa desses "discípulos" e "sentados nos pés" não é nada mais que luz refletida pela lua. As luas são coisas mortas, frias, sem luz, sem calor, sem fogo, sem energia. Morridas, mortas, frias, estéreis e "jogadas fora". Pára com este negócio da lua e constrói-te até um Sol. Tens isso em ti - manifesta-o. Comece você mesmo em movimento, e manifeste a Vida. Não suponhas que deves ser capaz de resolver todos os Enigmas do Universo antes de conseguires fazer alguma coisa. Não se preocupe com esses enigmas, apenas você começa a tarefa que está à sua frente, e lança nele um pouco daquele Grande Princípio de Vida que está dentro de você esperando por uma chance de se manifestar. Não cometais o erro de supor que este ou aquele professor tenha resolvido o Grande Enigma. Se ele diz que resolveu, está apenas blefando e assobiando para manter a coragem. Ele pode ter encontrado um pedaço da verdade de bom tamanho, e se ele está disposto a passar um pouco dela, tudo bem, mas ele não tem a Coisa Toda, por uma visão poderosa. A Coisa Inteira não está se colocando no controle exclusivo de nenhum pedacinho de si mesma. Ninguém tem o monopólio de saber - um canto da Verdade. É tanto tua como de qualquer um, mas tens de cavar por ela.


Não se preocupe com as teorias, ou com os enigmas insolúveis - apenas vá direto ao assunto e comece a viver. Às vezes eu me divirto lendo algumas das teorias e "explicações" daqueles que pensam que têm a Coisa Toda. Depois de passar com as teorias de um sujeito "seguro de morte", eu me dedico às teorias diretamente opostas de outro sujeito que se considera o porta-voz especial do Absoluto. Uau! É um grande agitador cerebral. Se não tiveres cuidado, vais ver que te servem um bom prato de cérebros mexidos. Quando me "ensopam" com tais coisas, saio para o sol e caio de volta na "Filosofia do Riso", o que logo me traz de volta. Nada vai perfurar estas bolhas tão rapidamente como uma boa dose de Risos. O riso é a única coisa que impede a raça de enlouquecer. O senso de humor é o melhor presente de Deus para o Homem. Tente na próxima vez que for "cozido" com "declarações altas", "verdades básicas", "princípios axiomáticos". Cuidado com qualquer ensinamento que não resista ao teste do sol fora das portas, e à aplicação da Filosofia do Riso. Evitai os ensinamentos que exigem uma boca com bolsa e um rosto tenso e preternaturalmente sóbrio. Não tenha nada a ver com ensinamentos que requerem um quarto escuro, escuro e sem sol para ser absorvido - tenha cuidado com os ensinamentos e doutrinas que carregam o cheiro de mofo da célula sobre eles. Leve para o sol os ensinamentos que lhe são oferecidos, e veja se eles se desvanecem ou não - aplique o químico do riso, e verifique se o material branqueia. Lembre-se deste teste quando estiver perplexo ou preocupado com alguma teoria ou doutrina estranha - não importa de onde ela venha. Se alguém lhe disser aquilo que não vai suportar o teste - descarte o ensinamento, pois é espúrio nesse caso. Tente isso em meus escritos junto com os outros.
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